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O DON OU IXOTE 
Hio de Janeiro , '17 de Maio ele '902 

Escriptorio e Redacção 

LARGO··. DA 'CA R'lOC~À~· N. " 4 

. SOBHADO ' 

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL 

Anuo .••. ... . . .. 

· Semestre . . .•.... 

J<:STAUOS 

25S0u0 A11110 ..• · • •.•• ... 

·1 4~00:) Sctncstre ·: •..••. · 

NU~mRO AVULSO l $000 

EXPEDIENTE 

30$1JUO 

16S000 

Rog;amos aos nossos . assig:nan lcs, o 
obsequiO ele mandarem reformar suas as­
sigoatmas, afim ele não iet'::nos u desgosto 

, • ..J 

." > DO~'\ QLTIXQTE ' .. ~ ·. 

W p~rquc nesla L erra c nas Õ utra s ·tambe~1: 
ponco -me impor ia, mas aqDl mais elo que 
na·s outras c isso é que me clôe --- nesta 
terra confunde-se a democracia com a anar­
ch ia. :1 ulgam que regimem cl _emocra-lioo é 

-. ~ ~.:r 

a cJies lnüç-ão ele todas as Jlierarchiâs inclis--
. pensâvejs ao rggu lar desenvolv imento e 
até do funucionnme11to mgu l·ar Çle quwl­
q Déf' corr.)m Luüdade ·. Não- se ad m ittg' q1~e 
haja encarregados d.;CS I C Oll d'aque llé' "iro­
ba lho, d'esta ou d'aquel.l.a especiali dade. 

No Urazil todos são .encycJop.cél icos, 
Todos cuLendern de ·ludo, critt"canJ. de tudo 

' ' 

Úla l e nobre "elos argentinos, nossos rivae;, 
·nossos advers~rios e que neste mo­
mento Lão serio, tão profundamente grave, 
~a l <.~ram todos os ci umes, toclas as paixões 
para ter só pa laYras,:de conforto, e apoio . 

E comtullo não · cle~em tú mais elo que 
nós-braii.1eiros - o amor propl· i ) nacional 
pelo Braz i I. 

GAT!NHO. 
., 

A MENSAGEM 

Apoz quatt·o annos de govemo co be­
renle e perUnaz, , ele uma perUnacia patrio­
tica no senliclo ele leva r a cabo, alravez to­
dos os cUssabores c clifflcuiclacle:., app lau-
sos e c1ue ixas, louvores inconsciGntes e pnra ::tgir snrge a gril a dispara lacl:1 e opi-

- aggrcssões inso lilas, um progrilmma bo­
niõe~ , censuras e cloeslos, proYa evid en te 

-~ nem se espera que _uma obra esteja aca­
bada pnra · crilica l-a Quando n ques lão 
es lú no seu periodo agudo, quando quem 
·Lcri1 a responsabi li dade {.l'c ll a necessita ele 
toda a ca lma, de todo o socego e amparo 

n esto ·e ind ispensavcl, a poz ·:t execução leal de que se nã.o- comprehencle . :1 gravidade .. 
·· c co_rre. cta de 1111'1. [Jlnno ad tn i nistra li v o cu­da siLua ção, o decoro devido as posições 

J·o . ·. . 1• 1 .1 · . jos fn1c·Los já saltam aos oLhos, 6 claro que · o 1c1aes num pa1z c o n c 1cu o c e uma com- . · ·- , . . . 
de suspender a r .. emessa ela folha. 

A imporlaucia da assignatura poderá munidarle - uma . nação - Cl lt que os 
ser enviada em cm·La regi·strada no corre io, po'cleres· suo desmoralisaclos por imp'fo,,i­
com o valor' clcclarado, ou em urh va lo · saaos sahicbões; omle não l1a orden!> nen~ 

· a mensagem pres1Cleucw l clevena ler este . 
annó ex.cepciotfc;l l · impor lancia. E os que 
conhecem a· penn~ elo Sr . . presidente ela 
Hepublica os que o snpem lillel'alo ele- , 
gan le, poLleriam esp~rar .. :~,erioclos bri lhan­
te~, phr.-ases sono1:as . · · 

Postal. · · . -
~,·" governas, onde to elo:; lJena n;J ao mesmo 

.:-........ ., . 

To-da <J conespondeucia eleve ser diri­
gida a Angelo Agostini, largo ela Ca'rióca 
n. ~' sobrado. 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes ; ainda 
devedores das impo:rtancias de 
assignaturas do anuo findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
remessa da. folha. ·· 

:., - ·-··.? 

CH:R·ONICÀ · 
. . ... ~ 

Nn nca pen,sei que. h ou v esse ri'esL~ terra 
tanta gente· que percebcs.sc ele demarcação 
de linÚie's, .. . , · .. · 

''-.':.ir -r·> 
S;Jbia - iss"o,.s~,bia de soixa- l[Ue lJa 

por aquL muita g~nte éuja j)rofissão é tra­
tar ele ~.:ousas de que não eu lenclef:J.atavina, 
mas que ·houvesse tanta creatura · de Deus 

. _c~~ fama de juizo e um prurido disparata­
do;· ú01a furia dE' metter o bedelho cincle .. , 
não é chamada ! ... 

Veiu o caso · do Acre e nunca em 
paiz alg.11rp se viu tantos entendidos em 
diplomacia e limites, nunca se viu tanta 
opinião junta e desconcertante ! .. .. ,• 

.. ,.. ,.~ 

" 

tel1.1po: ünpecliw'lo Dma ac;Ç:~Q. · ·";':egu l ar e 
··. di gna r,~~ •• ,."dcposilario da con íi <:~nç~! na-

cio Llal. ... . 
~ -

13' o que cs lamos vemlo- ·~O itH1 questão 
elo Acre. A acção do governo ÇQ ITe paral­
lelamenlc con t uma clu!s.ma de 'consr:l llos, .. ' 

opini'ões ridí cu la. pcro tom ca1hegorico c 
pech1gogico - censuras e · cl is•f81cs, que nem 
como pi.lli el:ic:.s preslam. 

E imHgirwm ·iodos que fazem um bri­
llwrcte, .um bon-ito I.:. 

Mas 'ass im não fQi; o :)t.:. DL: Campos 
~a lies pa ra evitar n0:tura lmcnte dar pasto 
a cliscnssões ·e a provocar palavras com 
palavras, e ncf~en a sua mensngem princi ­
pa l e· lluasi e:x(\]u si\ramen ·~e com faclos, por 
q·uo para esses nüo h a res[)~sla . 

.Julgou ma l S. E:x. ela 'iiTiell'igencia c ela 
logiLa de aig·nns polll iqueiros que fal iam 
seQ.1,1J re e· lclltam abafar as verdades pra­
tj é~s com assomos ele eloqoencia f nnam­

E nlrel a n lo dáb ar)enas nma trisli ssii'1M 
bu lesca e barn lho ele cli.scDrsos ocos em 

amoslra de uma nação · onde nem no· c::tsos 
que sôo insu llo é qf'm:J . 

horrendaB1enle graves, em que estão er.n -~Mas tudo isso e lão fofo, tão fr.agi l, 1ão 
.J.Óiw nma J)ar le·:do 'lerrllorio e o prestigio 

" vasio que nfto sao precisos art igos nem dis-
cla J:iandcir:-t, os pretensos sa bios e·jorna-

1 
. 

1 1 1 - cursos para responc CL' as 10ras c ·e e oqnen-
Ji slas l.Ji lioscis, não sen lem na lma pa-

cia e ás columnas ele improperios com 
triciti smo hasJante para pres1jg'iàt' o seu que se tenta cl istrahir a altenÇão publica 
governo, os que representam a nação, uem 

des factos_ preciosos, hBnemel'iLos de que 
mesmo perante o estl'angeiro. 

a mensagem clá conta. 
Damos a este o espectacu lo el e um povo ·Basta para 'isso a clareza precisa de al-

lngovernave'L em que todos se ·julgam no ·. · garismos apresentados) como fez 0 Jomal 
direito de dar lições ao pod~t· executivo e do Comme?·cio dg ·14 do CGJrrente a cyuem , 
atiram-1he pedras no momento em que_elle 
faz frenLe a uma ameaça de -invasão . 

Deviam ver, esses . hrazl leiros que nem 
o sentimento da honra naciona l possuem, 
um exemplo fecundo e vergonhoso na acção 

pedimos venia para t[~anscrev-er o -~;egu i.nte : 

« Occupemo-nos, sómente dos algaris- : 
mos, tal qual como se imparcialmente se tra­
tasse de ~prec i ar a demonstração. ~la conta . 
de - Lucros e Perdas - de uma grand e em- ' 
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preza, e m cuj o relatorio o Pres idente d_ issessc 
·os recursos com que a tinha recebido, o passi · 

.,."" _' ,v.o que tinl1a pago, e os recursos com que ,.Jl 
. . entregava ao novo di rec tor. 

·E ·:!Ja ra . s implificar a demonstraG~io, ponb~­
in os em contos ele ré i? redondos todas as som _ 

zi.l se orgulha, mas seria tambem justo 
que nas consagraç.ões de l:l ele Maio não 
fossem esquecidas outras porsona lichcles, 
.que tanto ou mais fizeram para clebe ll ar a 

não I.trompiá:m ch~".'m0dô:: tão mou§tl\osa~ 
mente forte.'.' E ~talvez~quem:· ·sabe ?'ial~z 
a face ela terra âiüda passe por .·eno'i'íb~ 
transformação. Ao · rouco e' monstnwsô 

·· - .,_ ' 

grito elo 'i\Ioút .. Pelé, respondenÚ11 i:O.um escravlclão. 
• · '· -. -,, _mas . app-!Lc~clas, tomando para a parte em moe- E, pr incipalmente- porque. a verdade 

cleYe ser dita e justiça feita sem pre - o 
nome ela Sra. · \.onde. sa cl'Eu, q,ue como 

unison o apavorador, co.in ·uivos,,rhei1:0k i;tF 

el es, _ mas g:eHelaa1énte ameaç~clvfl"es, ··~ a 
SoufTri~re n~a_· Martlnica, e o Pico de Co~ 
lima no !. léxi~b ~·Óvv i s · ~'lOS Estados Urriclós: 

. · :o·.:._:da· i n~lêza o· valor 2ô$6\:l5 'por libra esterlina, 
COl'l~·ésponden tes á mécl ia e ntre a Laxa cambial 

de 73/'16 ( 33$39·1 ) ao começa1·, c a ele ·12 (20$) 
princeza regente c sio ceramE'nte itlleressa- . 

.. ~·:--

~- : . 
C'on/f)s da nar:ruell;:t empre.za giga~rlcsca e nobre, 

dB · · f'ol a primordial faclorà 1la I ei .be.pcàlerit~ 

ao flnclar o pel'ioclo pre- icle Ji cial. 
Sob toda ur:n~.: parte do Atlantico, do 

GÓJfo clo·Mexico e elo contin·ei{te améri~ 
cano, forças insuperavel.s se conl)agraú1. 

1:122.083 ;t emp . ext :. '1SP7, .......• 
274, 94 f: material ele g uerra ..... . 
Contratos )) )) )) 

Banco ela Repub!í.ca ... ... .... . . .. . 
Letras elo Thesouro ..... . . ... . . .. . 
Notas » ......• . .•...••.• 
Deposi to e m Londres, x, 2 .000.000 . . 
Idem, co nsoliclaclos·, .e -1 .000.000 . .. . 
Deposito no Banco ela Hepublica, 

f. 300. 000 ............ . .... . . . 

29.954 
7. 3:.J2 

832 
. ·1'1 .000 

20.350 
-1'15.997 
53.590 
26.695 

8 .008 
. ·12.000 ·. 

e honrosa. E o Sr. conselheiro · .Toão Al-· 
E a mis.er{lmmm1Úlacle, tão ,·êhei:l :~le 

e Ferreira Vianna, Pradp, uo icos : sobrêvi- 01~g.Ü ib:q· , .~ ~lutar, .,a 's;· g~ei'rea{, día B·' á'ia. 
yentes rlÓ ministet' ib. que deixou 6 sell no- ··em falt; idda fm· it:!! · ' .... 

frcclo, pms idenl e elo conselho ele ministros 

me Jj ga;ío·!'t ki an re.a? ·· ... , E o p ~ t·· l.go a t{'ivela~'- nos t~clo s;' ·tão .in-
Qnr, se Lle\C I'1t·'· f<:~zBr ··_pol· eslé~ ? ·. · ·· Hnlos, tão r;,ageis ·nas mãos p.os~~·hl;es . dâ 

mãi Natttro. ·' _ _ · ·· 

CATAS"FROPHE PHENOMENAL 
.:.. 

-·-.. ---::--=.-::-.. _ ,·· ··• A recordação da r nina lle Pbm peia aln- · 
28o. ;:,;:>8,. da · se nós af~gura, ás vezes, um monstruo- A"'H~pj:!j:ilLca ArgenLina acaba LlC perÚt 

Id em, corrente ... .. . ......... . .. . •· !• 

Deduz-se: 
Recursos que existião em Novembro 

ele 1898, a saber: 5.492 .contos no 
Ti1esouro e :L 8·1.7·13 em Londres .. 7.673 

277.885 

Temos, -P!)iS, que, em t res annos e meio, a 
a:ctual administração, sem pedir tlni real em­
prestado, r ed uzia o passi1·o c fez rese rvas na 
importante somma d!" 277 .885 contos, afór:;:t. a 
valGrisação elo cred ito que t•esulta semp re para 
todos que pagao com recursos proprios. 
• Esta é que é a verdade. 

Agora o que clezejaremos ver explicarlo nos 
.. jornaes, e t'il,. o maravilboso processo ele uma 

. naçi~ió conség:U ir aquelle resultado sum cortar 
nos gastos, sem carrega r nos ím postos, e , so­
b retuclo, sem arranjar descontentes. 

Se palavras pagassem d ividas, como seri ~-

mos todos felizes ! .' .. J> · 

E nada seria possi vel fazer sem recl u­

·· zir çlespezas e elevar LriJJUtos. : 

13 DE MAIO 

A commemoração elo ·H o anrilversario 
da aurea lei,· cfue eXLltjguiu a .. escravidão 
na Amel'ica, teve este anuo solemnidacle 
ex.Çepcional pelainauguração ela e~tatua ÔO 

,,{gcortcle' do. Rio. BraiH~o, qu e vibrou ·o se-
·. gunclo go~pe effi.caz, nó servilismo é1 L~c 
·-ctesl1omava· n .. Gssa -pall·ia .. ·· . 

' E? inclublta,vel'ü;ente · 'justo s~nielhanle 
Úibuto· da g·i,at(clão nadonal ao fi.no diplo­
mata e esclarecjclo e taclista ele que o Bra-

·' 

so' sonl1o ele .artista delirante. E' tal o · .gn; de siu's ·mais illustr·es filhos com a n;mr~· 
hórronlo facto, ó tal a grandiosidacle do te, do ·DJ. Amancio: Atcorta e a percla, lJ.'~_b:;t;, 
clesastre.que tnais parece uma (Yaglna for- foi SÓ para essa,J.l{ífbre'';'J'iaçi.ão, fêl para /to'-· 
mlchvel elas conce j)ções Lil anicas., qo que '-elos os que ·n~ ~undo it;téir9': teíl,t,~ide . ::1é~ 
um facto. .·.,. ju$tiça"e paz, e principalmente P<t~:ª~ ã'A/me'-' 

Entretanto levou tempo a sepultar da ~ ;:JS~ qu'e élle tanto .::u110L1 e · ·qué·~16 t~l~,~~·~r· 
arllstica e i~efiuada. ci,çlade, c os hislor!acli:J- ' ·c~~o todos os. espiri Los sãÕs e · ~r!lifil:e's,· 

. . . .. ; ; ·_ : l 

res cpe assistiram a cat<tstrophc. v6em nella ;.) ICl' unida, muila pol)tfca de ' humanicla(le 
·l)erioclos c clesenvolvim.enlos . ... ·-v ·:M. . .... e cli'rÚLb, •. . 

Ag;ra nma desgraça instantanel]JÜÚo-' ·. - .. Am;n~)o Aleorla foi um dos mais pre­
rosamente rapida,permitiu aos nosso~ olhos :. ciosos-'col·laJ).oradoros elo Sr. GeH.era.L- Roca,· 
borre.ndamente ele ·lumbraclos a visão fugaz nessa )Jenemcrit!l, fOJ'miclavel e por' V~~S 
de uma cl-claclc inteira CJLle elesapparece..sob ingrat<} a1ás · ~empre gr·a;clios.a obra ' ele· 
um bafo de co! era ele cyc lones. Anuam ço r1~onlia: Não qnereni.bs, nós jornal-is·tas 
muito adianta-elos _os sabios modernos que brazileiros, entrar ·tja ãp.Feciaçãd 'üà.tát.cfa' 

· jú wevcm e Leotaqí p1~cvenir o resfrlameuto qdJD il1istr.aüva do ÚlusÚado e3tad ish~·:· ~.At 
. ·total., elo g·lobo terrestre. A crost~ jtk~on- sua vida· r)o ltti.c.a p~rléq..c:e \L . A[·gentlr~a ·. 

sicleracla firme pela poeira ltunnína, aincla ·. í1ós, como [rmãos, p;-ó_d:errios ·acom,íanbal-a 
J'erye a um·; agrupa~nento com todas as suas de longe com_s,ympatllico interesse, m'as o 

. lutas, ambições, intere ses mesquinho e ·,.respeito pe!&clireito ;'l'heici impecle:nos clàr 
org·uihos pocl.~.· s'éi.' tragado em '-ires minu- opinião sobre os f<.~ctos on ::t?L?s ·que . não 
tos, por ugi' arranco üa f'ol'niitlavel nature:.. perLencem ainda, a lústoria. . 
za creador;-, fecund íssima, ·para· qpet~ hácla Mas .podemos 'api:eciar j:t·; app la,nclir', 
é)lgqiÍS puntfa·clO~- Cl·e. milb ~t~CS '-cl(} ... exis- ·COHÍ O recónllecimento· devido a todos OS 
tenêias:· 

Toci'a a c i da ele d~ ·~'iÍi~t Plet:l;~~"~~a i'liar-
t inica·, ;com tcJdos os sêus habitant e$, &uas 
personalidade::; emiseraveis bancos pejados 
'de milhões e choupanas a êobrir·' forrie, 
tuclo fo i.'I'§llDÍclO lÍa mesma· nÍina C011J.p le-

. tu, Lodos Íorám · confuncl icl os na r!J'ésma 
morle instantanea . 

De ha muilo as forças infinitas da terra 

.. 

_ ·cfüe I ata,in \Je lo' trlunwho do Dire'Lto ' e . o 
·sem tlfiV.et~sai, ~ il ·1;arte, di ploú1.àúca da 
'o'bra adÓ1irlistrativa ,Qio Sr. :Gen~ral RÓca 
que iibs' pertence tamb'em' porque pertence 
ao rn·~ilclo. ~"· u~a empi:eza giganlesca, ge­
nerosa, immensa que só um espirito, jus·to 
.{ nobre , era cap.âz ·de idé'a·r e .$6 üm forte 
capaz ele emprehender. 

A elle eleve-se mill'lan~s devidas, a ella 

. ,·. ' 
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deve-se o movimento ince sante e progres­
sivo das tres principaes nações da .America 
elo Sul,porquc a elle se eleve o não ter cor­
rido sangue a jorros nestes ullimos 6 an-

nos,pois elle pr incipalmente,corajosa e de­
dicada mente soube impedir que a guerra 
desabasse sobre o sul da America, com o 
seu mostmo o cortejo ele miserias, selva­
gerias c cle.sbonras . 

E' incliscuLivel que o Sr. general Roca 
tem por mais de uma vez posLo em risco o 

·seu prestigio, a sua força poli lica, e . a 
sympathia ele sens concidadãos pam sus­
tentar e c ideal ele paz com honra, para 
deixar de ouvir os clamores ele. compre­
hensivel exaltação palrioiica, para impedir 
que a guerra imperasse ele novo nesse 
continenle livre, grande e forte. 

Isso é soberbo heroismo, muito maior 
e por isso muito mais raro do que o que 
faz ganhar batalhas. 

I~' por isso que o nome elo genera l Roca, 
seja r1ual fór a justiça que lhe fizeram seus 
compatriotas, é caro e respeitaveL a nós 
que ele longe, sem oulros interesses meno­
re e recebendo uma visão mais simples 
percel?cmos nitidamente as grandes linhas 

1le sua obra meretissima. 
Amancio Alcor·ta era o princíi)al co lla­

boraclor,o braço direito de Rqca nessa cru- . 
zacla snblimg. Perdeu-o a Argentina . Per-
dcihol-o_nós, rtue lambem gozava~os_ clos. 

resultados elos seus esforços, como ameri-
can~s e lambem nos orgulbavamos ele seu 
e pirilo como homens. 

E' r;nnilo sincero, muito profundo o 
sentimento com que con1pal'l ilhamos a dór 
da nação irmã. 

i\UGUSTO SE·\TERO 

D.ON QUIXOTE 

. Morreu no momen!o em que ia !enlar in triga baixava o cn mbio é caso para se 
provar a efflcacia do sr.u invento c por louvar a Deu. de g'tl inhas .].J~ I a fifmeza das 
iss ') convem que não nos orgulhemosa penas tabe ll ns . . 
com a triste gioria de dar mais um nome .. ~·,..- -Enl.;;:urrifc{ TT seja pollco, Lemos razões 
á Lista do marlyriologio pela sciencia, : 'T-iara rejubi lar com_a so lidez GOIU ÇIUe esta 
convem tratar de aproYeitar o que posp taxn se mn n! em . .·~ ... '· · 
haver de bom e ele ulil nos planos de~S-Y;:> Nem o grav i ss iJ)io .c~o elo Acre, nem os 
vero . 

Morlo este, é preciso que ou tro IJ razi­
leiro continue ::t vbra encelacla e vcrirtquc 
o seu v a lo r. 

--- ~ m,eelings,ncm as uà.l:rif)cas do govcr110 ita-
lia no em .reso lver ·:o , u0·vo convenio com-
mercial fizera m-na descer. · .. 
",' I? lembrarmo-no; nós que ha um anno 
r1ua lquer Llistmbio nas ruas, qualquet· 

·"'.c[lSO Cc\lemporaneo de peste era pretexto 
BENJA1\IIN PAJlLAGJtECCO , para um clesmoronamcntomonslruoso,cr~-

-~- . apdo edes lruinclo,'priucipa lmente fortmias : 
· . . . __ .. , c ainda ma is o crecliLo naciona l. 

lnesperac!amenLc espa lhou-se 110 d.ta ·lt,J '· ··~.;.. 0 1-J··· <
1 . . . . . . . _. "'. ~- . " .~ :!i ·:-< • r a graças a etH; .: 

a mlaus la notiCia elo fallecm~ento· ·Lle ·nen-
jamLn Parl agrecco ~1m pinto r mdço.,_(;ú)e ro!:io 
e cheio de talento, úLisLa hones to e. 0b ra- · 

* 

: Uuein IJ rrlho u nd Camat·a r:,i G Sr. Sea-
.ioso que ha pouco _ Jl.noo~ se declicúra ao üra. clando uma I içao ele memoria aos de­
estuuo Llc nossa Úa lureza e com visão [JE)f- . pulados que para fazct· bonito bradam ago­
feila, levemente idca lisalla por um espirilo ra conl'ra cousas ús quaes disseram Amen l 
ele elite e com sincericlarJe ·nolavel .conse- hà: Ires ou quatro annos. 
guiu aprebencler e inlerprelar eni te las Mas_isso ó vcso anLigQ e é . ~ab i clq que 
preciosas que faziam o encanto ele nossos ncst::t ter ra qnasi lotl .t a gente (quasi, e já 
re~uí1~idos apreciadores. Foi ~t1rpreza . ~ é; ler S[JI;te !) muda de i)ell e todo~ os dias, 
mag_oa geraL Perde a 1-\rte mn servidor --diz 'síti1 hoje ?-O que "dizia ·não hon lem, e 
~,;o~s_cicnQi oso c no la~e l ·, perd~ _ ·~:·l:l.a l ~~ 1.~~1 :· {1~-nguem ~se f.le.smora li s~. 
fi lho iUus'lre~ o Brnzil~·i:J.umigo \l-i tincto: g'' nma_ pandega !. .. 

O D. QH.ixot,~ G{Ue 'o- aprechrva elev.ida- ? · '· ;.- * 
me1Üc · oo;;lpaeltÚw · i:l'alma ·a rlor do "~cu , · ~ ~;;. . _ ", ... . 
'll st' l . - r c. I p ,. ' l<alleceu, em Pal'IZ. Xavier üe -~Jontepin 
1 ll raco mnao o pt·o e3sor 1r o ar a- -· . -·. 

· 
1
- .. ·' ~ : ····,1·.- --.':'G millionario anctor cle:,.50 mil rouumces 

grecco, valente jornalista ao J:U c.:fmcn c ··"':;. · : . . ·: · :. 
. '·,._, ' ' .... · -~,:- .. naota faç udos e mütgcs los . 

cons iderado. · · '" . ·.... . · · . ',.,·"' ~ - · · .· :P.oucos dias an tcs .el'e fa llecer Dub utde la 
... ,. ~ ,,. ·: ~~r~:t, i.1m mor,o J9Ó~ln,'- e paupcrril':n6, que 

. 'N OTd C I A À I O ; !'azia c.1s sl!b pr imeiras ar ll las na liUe ralu_ 
ra .• ~ Os j'ornc~cs tr·aLaram da :;ua ·mot'Lc com 
sens'tvel pé ·;:H· e a l5Lla mcmoria COm CSp_e-

. ~-. Nàs se dcv~.J:r.JJ. l}. ca pet~·ler a csperaut;a. cial cariilho. .,~ --
--~~ão (·. C{ L! C· Çl_ ~fl,m l~i ci V<l ~ to mando · vcr~o-: <::. •• Qu<.wto ."a Mo ti lcp in, co nlcntar~m~~e em 

nhá.? Yerdaclc seja [:>ant ~tB provas de crite- invcnlariar-lbc n fortuna o-anha ein [olhe-
~. .. ' ü 

rio, .brio c scTieLlacle clacl. ts [~e l o.s_ n~s_sos t in.:; para j o ,··n~cs elo uif1 . siJn 
Como umraio,que nep. l1qma nuvem pre- hornen_ de governo, e n. cnergta e. t nl.et rez~. * 

veni~sc ' COI'10 um golpe tl'aiçociro, Cruel' C~LJ.1.{llle lcm si rio pos!o em pre:1.L ic.a. o p la- ~ * ,-<. • • •• 

irritante cahiu sobre a cidade no. dia 'l·J, n0 ' ti.tútncciro .conccb{do ele acto rd o:com o () ncuuli~o Sr: -Ü tt\tla) o mal::; divcr- · 
umn noticia f'or~üdave l , unn desgraça es- .· &r . .R-Óts~h i_ l cl, o rigo r s~vcro Lia éc~ n om i a,. · tiüo ele lodo.:; os .-cnacrores, o mesmo que · 
tupida. Augusto Severo _morreu accideoia l- o; patriotismo ~-do povo corresponclendo a co.no lé,j isladJr oão sa!Je .,.enão bradar as 
mente, não pelo seu it1véoto, não porque o Lodos os · pedidos do governo, a lodos os armas prometteu ha poL-icos dias que ha 
balão livesse ·· desarvor:ado c natlfr~gado in;postos, ex i_gldos pe la ituação, deveriam ele provar ela tribu na _do Sehado que a 
nas alturas. Houve umà simples e· ''ulga_ri~- iq~·pirat" ;;tinda maior conliança e as labe_ Mcn_sagcm prc3iclcn cial dôntem me1rÜrâs. 
sima explosãoü~ mótor, .que se_poc]~r~:;t clai _ · ,à-~ ·(l_o~ --.p~néos ·nao nos-l'az~m favor 'alcrum lsso,se fosse dito p6.r fllltfa , qualcruer 
em Lfua tquer ·machin ismo c em ·q.ual q-l!!ee . - mã.nLenclo-se a ·t ~ - ... .- ., pessón, :::cria ele csp~w l a1\ , 111<\s· part in clo:da· 
Jogar, ~UlS ~[l~e se' d.anqo' a 45;1 mCLros de ·". Mais' ó vet:da'cle lambem CJ~lC depo is kda bocca elo Sr. Bárala não 'e~pan l a ninguem 
altura iríleÚGtn.(Jeu uma aventura ôusad_~· ., · Jªéilidade GonÍ que o mél-cado do pÍlro oc- ... pdrc{i.1e cl.e .., . S. já nada mar; \!ode c_aqsar 
amcsquinhàndü~a como se_ a .morte. se -di- cill aV<), depois da manei '!·a: @;Q.rej.i.Jc · qm'r [- . · admit :ação ou sorpreza. .. · 
·vet·Us c em aviltar os iotenlos do sonhador. quer pretexto, q ll alquer bo::Cio; qna lquer ~<t l nr~Í mentc o digno ccp resenla'nte ·ela 

· ... 
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CC~pi t a l Federal provarú que o governo não 
faz econo mias, não acabou co m de ficils, 
nJÍ.o tem deixado aldos, nem sat i faJ~: co r­
rectamente os compromississo no estran­
geiro. 

O cambio estú a ·B graças aos rasgos 
bellicosos do r. Bara la. 

. Prove tudo i~ o, p rove, ma no fim não 
raça careta. 

* 
.. .,. 

I~' hoje que Afl"onso ~LI L de~c cin gü­
solemncmentc a c.:.o roa ele CasleUa v Leon. 
E fica a Uespanlw sob a gnar la c clir t~cç,ão 

d'essa meiga c franzina cr iança, cnja SOI'Le 
francamente não Lnvejamos . 

Que ·immensa c icnivel respou abilitla­
de sobre o seu itombro de aclo lescenlu, 
que tremenda s c abrumadoras J'e[l exões 
pesando sobre uma cabeça, que aos 1(i 

annos e Li't para oulros povoada dcsonllo. 
r_ldenics! . 
: (Jue fnlnro ·tão sombrio, tão ince rto, 

tão c)irlicil de imaginar . 
Mas hoje, no dia eiu que · Affonso X.lll 

· sobe ao Lbrono de seus paes a par com a 
sympatbia e carinho que no in p·ira essa 
·criança a quem o cleslino reservou tão 
gra\'e ado lescencia, enche-nos a àlma re li­
giÓso rc?peilo, infinitandmi·ração pela mu- · 
lhcr .forle, llcroica, de dedicação sub li­
me, Cj ltC, viuva no verdor dos annos, sa­
cri llcou toda a sua mocidade c ·.a e:xislcncia 
inteira, ú educação do filho nlloraLlo, ao 
c.ullb da mcmor ia elo esposo, sustentando 
com coragem maravillwsa e Lalenlo ra1·o, 
atravez todas a. ad,·crs iJaLlcs, lodos os pc-
1 fgos, totl;ls as fot:midaveis clirficnldaclcs, 
a sua cmz tremendél, pod.e hoje en I reg;u: 

~ ao fi lho o Li)rono qüc soube guardar, hon­
rando-o c á llespanba, o Rei r1ue cll a, cll a 
principalmenlc, com patriolismo c amor 
excelso sonbe formar . 

Ora muito hem. Já o as,'~tmplo não nos 
.t;;:1': ... ' . 

vai faltando. Começa a ô animar a es tação 
· thealral. ·AbriL lrom;~-nos a Companhia 
To~ba, J·unho terá a Angela ~into c Julho 
a Rejane . Isso sem contnr o que não se es-. 
pera ainda / e a companhia lyrica · que o 
Sanzone finalmente conseguiu organisar e 
nos promette operas novas. 

NoYidades, ahi está o que raras vezes 
nós é dado. 

DON QUIXOTE 7 
... . .. ..,;,. - . ~ 

Em WUJecl ia,_ em drama, eín .. opereta 
em zarzuela, em opera · andamos sempre 
bem atrazadinho - benza-nos n~us! 

O que Yale l' que ullimamentc i to · vai 
tend endo a melhorar. Já nos visitou uma 
companl1 i;J de Zarzucla que alem da inde­
fectivel Tem.pesdad I' da infaliYel Mw·ina 
nos oll'e r c~.:r.u algumas obritas noYas . 

A companhia Luiz Pereira deu.::no, ha 
dous annos novidades - que o eram só 
pa ra 11 ó,·,- mais lambem duas ou lres pe­
ças po rguguezcs modernas. (E' ·urioso, 
nem mesmo o movimento theatral de Lis­
boa se refl ccte no Rio cle.laneiro). 

J.Jo Souza Bastos no anno passado ::JÓ me 
rncon.lo qur nos lenha 1razido rlc uovo o 
r:apttão Tli e1·eza, 'lin da pnrlitura, mas que 
libreto ! 

O Tomba oll'ercceu-nos as primícias 
ele uma opera bufl'a· rep resentada em Ro­
ma em ·18~9 : poderia esperar mais um 
pouco c celebraria o seu cenlcnario . 

Digo tudo is lo ]_.)ara rcjtdJi l:it' com o 
rcpcrtorio ;1!11HHlciaclo pela companhia Ta­
veira, que alem de nos 1razer a A ogela 
Pinto. traz um reporlo rio Llc 2-jl peças em 
que a pena ' baquatro já uoss:1s conhecidas. 

Ora gra~a ~ ús caba~'as! 

* 

Verdade seja que o Tomba se não nos 
élú novidades, dá bel tos cspcclaculos har­
moniosos e brilhantes. 

Tem um elenco afinaclinho, com as 
pt·inc ipacs figuras m~i l o boas, ot·c!Jcstra 
de primeira ordem (pa ra opereta) maeslro 
regente notave l, cenarios bons c vcsllla-

. rio · excell cotes. 
Tem tido muito bom resullaclo c me­

rece-o. 
* * • 

(Jneq1 .. ta.nrbem merecE) grand e exilo 
moral e matcrial ·é o Sr. pias Braga, qne 
não desanima no se11 intento de abaodo­
nor fJS Cmitlt>s dq --Monte Clwisto e o Ro-

. camboles, ê1ue Lauto lhe tem rendido para 
fazer um pouco de arte seri a com dramas 
e comedias serias . . .• 

SeÍ:nelhantes tcntalivas _tem sempre lhe 
dado na bolsa; mas ellc tei.ma, compensa o 
prejuisô· com uma longa sede de melodra­
mas e. vo lta logo depo is a montar uma peça 
a -\ra lcr' para ver se a platea ~ ainda lhe fioa 
vasia. 

Até hoje tein ficado e se ba mclhot·a é 
quasi insensivel. Agora mesmo tem ell e 
em scena A Ilonm de s·nclclcmaon um pri-

mor, que a ua compau}lia não sacrifica ; e· 
a reqdÇt ._,. . . .. . ... . 

Ai1! se e ll'alasse·· ·c1·o· Qüo· V'allis ~ · ôu 
ela Filh'a do Ma 1' ! ... 

E issn alnaa faz mais pena quando se 
v c que a coinpanbia não faz mú fig~1ra 
passando ele um clramallJão para uma peça 
moderna. Ora c aqucllcs arliRtas podem 
dar conla ele boas ob1·as pam qne diabo hão 
de andar }:>Prdeudo tempo (:om cousas _eles­
Lestaveis?! PerelMdo lempo CJl1C não Yolta 
é se estrngan elo; ... ~}. 

A coti.sa é tanto 1_11ais lasüma-Ycl quanto 
sé pode verificar cotii '1 Iiom"a que alguns 
a:r listas-o Sr.' . _El~;arelo. Yieira, . Grljó e 
Marzulo, nomeadamente-não se ium inn­
til isado com ;:t longa pratica de Dranias do 

\ 
Povo e F1·aoatas Jlfecl·tHas . Para que não ·se 
tenhnm incompalibilisaclé com ·a \.rtc dé­
po is ele tão prejudicial tr~balho é preciso 
na Yerdaele qne tc;1ham l~lenlo so l ido c vi­
uoroso . 

Imaginem se (êlm Yez d' aq-nillo tivessem 
fcilo obra sã e honesta que lhes r~eemittissc 
aprender, melhorar! . .. 

E' isso que faz pena. 
· R. nE C. 

NOSSA ESTANTE 
- - !--

ltcccbemos e agradecemos : 
Il BersLtglie·re - numem commemora­

tivo t.l.o Lercciro anoircrsari.o ela sua funda­
ção d' esle esforç.aclo e bri lhantc orgão ela 
colooia italiana no Rio ele Janeiro, que se 
publica sob a clit·ccção do estimado Sr. Ga­
elarro Scgrelo . 

O presente numero consta de GO pagi­
nas com illu trações di versa c excelentes 
reteatos. 

No texto vem _magnífica e variada col­
laboração . 

-Contos Sing·elos, ela senhorita Gcor.,. 
getla. cl·e Araujo, gracioso livrinho com 
um~ esp~cie de prefacio em verso do Sr . 
AJionso Celso J uni0r. 

A Capital Pm.üiSta numero de ~laio 

d'essa 'caprichosa revista, trazendo na pa­
gina ele homa o retrato ele Luiz Edmundo, 
o apreciado poeta, clirectm da Revistct Con­
temporcuwa; 
~A Univ(};rsal ns. 39 40 d' essa variada 

e .bem fe ita revLta que dia a dia se vai tor­
nando mais completa e interessante. 

..:.._Paginas Simples- livl'O de sonetos 
de Herculano Brito. 
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